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Ataques aos direitos 


em todo o mundo 


À consequência dos gastos 
feitos pelos estados capitalistas 
para salvar bancos e grandes 
empresas durante a crise de 2008 





faz com que agora não mais ban- 
cos ou empresas, mas o próprio 
estado esteja em crise, sem condi- 
ções de saldar suas dívidas. 
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Grécia dia 10/02/2012 


O caso mais gritante é o 
estado grego, já quebrado, e que 
agora para garantir vultosos 
empréstimos da união européia e 
do FMI, demite, reduz salários, 
investimentos em saúde, educação 
e corta direitos de desempregados 
e de aposentados. 

oe a Grécia é quem está na 
ordem do dia, outros países como a 
Espanha já passa de 20% o número 
de desempregados seguido de 
perto por Portugal e outros países. 

Tanto lá como aqui, OS capi- 
talistas querem convencer os tra- 
balhadores a aceitar a redução de 
direitos, de salários, aumento da 
idade e do tempo de contribuição 
para a aposentadoria para garantir, 
segundo eles, a competitividade 
das empresas e no caso grego sal- 
Var O país a custa de ataques bruta- 
is aos trabalhadores. Os compa- 
nheiros da Grécia continuam com 
muita disposição de luta, só este 
ano já estão na segunda greve 
geral. Em toda a Europa e também 
nos Estados Unidos e na China 
explodem manifestações e greves. 

A mobilização é o único 
caminho, lá fora e também aqui, 
para barramos esses ataques e as 
demissões que nesse momento 
acontecem no setor de autopeças, 
além da grande rotatividade provo- 
cadas pelos patrões para reduzir 
salarios. 

E hora de mobilização em 
todo o mundo. 


audiência de conciliação 


Apesar de bater recorde de 
faturamento, a Bosch continua com 
seu processo de reestruturação. 


nas de trabalhadores. De novembro de 
2011 a janeiro de 2012, a Bosch já 
demitiu mais de 200 companheiros. 


30, de audiência de conciliação no 
Tribunal Regional do Trabalho. O TRT 
considerou procedente a argumenta- 





De pouquinho em pouquinho, a O Sindicato que não aceita 
empresa está tentando demitir cente- nenhuma demissão, participou, no dia 


ção do Sindicato e vai julgar o assunto 
nas próximas semanas. 
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Depois do ataque fascista do nesse momento é fundamental que 
governo Alckmin aos moradores do | possamos garantir também a sobrevi- 
bairro Pinheirinho, em São José dos  vência das milhares de pessoas, 
Campos, que desalojou 1700 famílias bebês, crianças e idosos, que seguem 
para favorecer o mega especulador e alojados em péssimas condições. 
devedor só de IPTU de R$ 15 milhões 
aos cofres públicos, continua a luta por 
moradia, como ocorreu no dia 2. 

Além de mantermos a luta, 


Prestando contas 
à categoria 


Carnaval 2012 
no Clube de Campo 
Dias 18, 19, 20 e 21/02, 

das 9h as 19h 


, 


o) 
e 
o 
| 
Sm 
O 
Q 
Res 
[e 
2) 
A em 
O 
o 
eim 
(72) 
(e) 
fu 
(6) 
LL. 


Página 04 





FOLHA DE METAL 





O setor metalúrgico está entre 
os que apresentaram melhor desempe- 
nho econômico em 2011. E, como os 
patrões enriquecem na exata medida 
em que exploram a nossa força de tra- 
balho, 2011 também foi marcado por 
inúmeras lutas em defesa da saúde e da 
segurança do trabalhador, dentro e fora 
das fábricas. 

Podemos afirmar que a cada 
mês do ano passado pelo menos um 
trabalhador demitido por perseguição 
política foi reintegrado ao seu local de 


Perseguição e demissão de cipeiros e daqueles que questionam as condições 
de trabalho no interior das fábricas, independentemente do pais de origem da 
empresa, airontam a legislação trabalhista brasileira 


trabalho. São trabalhadores e trabalha- 
doras acidentados ou adoecidos pelo 
trabalho; militantes e cipeiros que 
foram demitidos na tentativa das 
empresas de desorganizar a luta no 
chão de fábrica. 


Nesta empresa, onde as condi- 
ções de trabalho são precárias e os 
acidentes são graves, lesionando, muti- 
lando e com possibilidade de mortes de 
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trabalhadores na produção de vagões, 
as perseguições e punições aos que 
lutam em defesa da saúde e segurança 
no local de trabalho têm gerado adver- 
tências e punições constantes. 

56 este mês, seis trabalhadores 
cipeiros da Amsted Maxion, sendo três 
cumprindo mandato e três no período 
de estabilidade pós-mandato, foram 
arbitrariamente afastados das suas 
funções por processos internos de 
apuração de falta grave e posteriormen- 
te demitidos. O sindicato realizou 





assembleia com atraso na produção e 
protocolou documento, exigindo da 
empresa as reintegrações. 


Perseguição, penalidades disciplinares sem direito de defesa, 


e isolamento no local de trabalho. É dessa forma que a CAF vinha 
tratando um trabalhador cipeiro, que procurou o Sindicato para 
denunciar o assédio moral a que vinha sendo submetido. A sentença 
dada em janeiro deste ano pela Juíza do Trabalho da Vara de 


Hortolândia obrigou a CAF a indenizar o trabalhador por prejuízos 
causados pelos danos morais. A empresa também ficou proibida de 
interferir na atuação do cipeiro, seguindo rigorosamente as normas 
que regulamentam suas atividades, sob pena de multa por 
descumprimento da ordem judicial. 








Terry Gou, 
Presidente da Foxconn 





Com a instalação das empresas asiáticas em 
Campinas e região, principalmente as do setor de ele- 
troeletrônicos, muitos companheiros e companheiras 
têm sentido na pele os reflexos das diferenças culturais 
no já exploratório modo de produção capitalista. Essas 
empresas trouxeram para cá a mesma prática dos seus 
países de origem como flexibilização dos direitos e 
péssimas condições e relações de trabalho, e assédio 
moral ainda mais intenso em virtude da hierarquia pre- 
dominantemente masculina, ou seja, homens assu- 
mindo os cargos de chefias em empresas que empre- 
gam majoritariamente mulheres para a produção. 


As discriminações e os maus tratos no ambi- 
ente de trabalho não param por aí. A desrespeitosa 
declaração do presidente da Foxconn, Terry Gou, que 
chamou os trabalhadores da empresa de animais, ape- 
Sar de ter causado grande repercussão no Brasil, é 


comum no seu país de origem. A forma como o presidente 
trata os trabalhadores e tida como exemplo para os demais 
cargos de chefia, torna os maus tratos comuns de alto a 
baixo na hierarquia da empresa. Haja vista a onda de suici- 
dios de trabalhadores, em Taiwan. 

Na Samsung, em Campinas, um trabalhador che- 
gou a ser agredido fisicamente por seu superior, e na Fox- 
conn, em Indaiatuba, teve até contratação ilegal de traba- 
lhadores chineses que ditavam o ritmo de trabalho na pro- 
dução. 


Fruto de muita luta do Sindicato e dos trabalhado- 
res dessas empresas, o primeiro caso resultou na assina- 
tura de TAC (Termo de Ajustamento de Conduta), proibindo 
a empresa de continuar a agir desta forma e o segundo, 
após denuncias feitas pelo Sindicato à Polícia Federal e ao 
Ministério Público do Trabalho, foi encerrado com a depor- 
tação dos que estavam ilegais. 
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No dia 3, os trabalhadores da Foxconn, em Indai- 
atuba, realizaram uma assembleia de protesto em frente à 
fábrica, atitude que todos os sindicatos que representam 
trabalhadores da empresa deveriam organizar. Além do 
ato de repúdio, o Sindicato já está consultando juristas, 
sobre a possibilidade de tomarmos medidas judiciais a 
respeito da declaração de Terry Gou. 
NPR 





Assembleia de protesto na Foxconn, dia 3/02 
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Trabalhadores em luta 
contra demissões em massa 


Sindicato entra com processo 
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Apesar do discurso utilizado 
por patrões pelo mundo afora, especi- 
almente os dos EUA e da Alemanha, 
acerca de uma crise que parece não ter 
mais fim, não é verdade. Os números 
falam exatamente o contrário. 

À taxa de crescimento do PIB, 
isto é, do Produto Interno Bruto, nestes 
dois países, está aumentando em 


A prática de demissões em 
massa, que acontecem de forma 
pulverizada está se alastrando. O setor 
automotivo, no qual Bosch e Eaton 
estão inseridas fechou o ano de 2011 
com 3 milhões e 600 mil carros 
produzidos. Segundo os sites das 
próprias empresas, estas duas autope- 
ças só têm motivos para comemorar. 

Este ano, a venda de automóveis 
novos já bateu recorde em janeiro e a 
Anfavea, estima crescimento de cerca 
de 4 a 5% nas vendas. Ou seja, 0 Brasil 
Salu da crise, maior do que entrou. 
Ainda assim, mesmo neste cenário 
altamente favorável, de novembro a 
janeiro de 2011, a Bosch demitiu mais 
de 200 trabalhadores, a Eaton demitiu 
pelo menos 80 companheiros em 
Campinas, e outros 20 na planta de São 






relação aos anos interiores, O que 
significa que estão em recuperação. 
Ainda assim, a demissão é pauta nas 
empresas. 

No Brasil, a situação é a mes- 
ma. À produção de vagões ficou entre 
os setores que apresentaram melhor 
desempenho da indústria em 2011. 
segundo a Confederação Nacional da 


José dos Campos, a Magneti Marelli, 
mais de 100. Lembrando que este 
número de demissões representa 
somente as homologações que foram 
feitas no Sindicato. 

O fato é que não existe motivo 
que justifique tais demissões e, por 
isso, O Sindicato entrou com pedido de 
dissídio coletivo no Tribunal Regional de 
Trabalho (TRT), para questionar as 
demissões feitas pela Bosch. Na 
audiência de conciliação, realizada no 
dia 30, o TRT considerou procedente a 
argumentação do Sindicato sobre as 
demissões em massa. 


De pouquinho em pouquinho as 


S jurídicos contra empresas e trabalhadores ameaçam fazer greves para barrar demissões 


Indústria (CNI), o setor que inclui a 
produção de vagões, cresceu 28,4% 
em 2011 na comparação com 2010. 
E, ainda assim, no começo do mês, a 
empresa Amsted Maxion procurou o 
Sindicato anunciando a pretensão de 
demitir 400 trabalhadores, além de 
mudanças no convênio médico, que 
trariam prejuízo aos trabalhadores. 


empresas vão tentando cortar postos 
de trabalho e se reestruturando, fazendo 
mudanças no trabalho e na forma de 
trabalhar. Os que não são demitidos e 
os que são admitidos posteriormente 
são atacados pela precariedade nas 
formas de contratação, nas relações e 
nas condições de trabalho. O resultado 
deste cenário, obrigatoriedade de hora 
extra, ritmo acelerado, doenças e 
acidentes de trabalho, assédio moral, 
terceirização e por aí val. 

Por isso companheiros, 
deixando claro mais uma vez: se O 
caminho dos patrões é a exploração 0 
nosso é a luta! Tomem como exemplo 
a organização e a resistência dos 
companheiros da Maxion, em 
Hortolândia, que barraram as demis- 
sões, 0s da Singer, em Indaiatuba, que 
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Assembleia na Amsted Maxion 


Depois da pressão do 
oindicato, houve uma negociação 
com a empresa e ficou acertada a 
suspensão das demissões, a manu- 
tenção do convênio médico, exata- 
mente como é hoje, além disso, será 
implantado um programa para trata- 
mento de dependentes químicos e de 
álcool. 
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barraram as terceirizações e dos 
trabalhadores no mundo inteiro, que 
lutam por emprego, salário e direitos. 
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No mundo do trabalho, empresas discriminam mulheres disponibilizando cargos e funções de menor destaque 


À discriminação das mulheres 
acontece de forma histórica e globaliza- 
da. Uma das formas do capital explorar 
nossa força de trabalho é dividindo a 
classe trabalhadora por gênero. Esse 
fato é facilmente observado nas empre- 
sas de tecnologia limpa, que produzem 
produtos de informática e celulares e 
empregam em sua maioria, mulheres. 
Neste grupo de fábricas, que estão 
incluídas a Samsung, Foxconn, Quanta, 
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Confira as atividades: 


Dia 10/3 - Debate sobre a mulher no mercado de traba- 


lho, as 17h, na Sede Central do Sindicato: rua Dr. Quiri- 
no, 560 - Centro. 


sanmina, Dell e outras, as tarefas de 
concepção e de chefia são gerenciadas 
por homens e as dotadas de menor 
qualificação, por mulheres. E mais, Os 
Salários são mais baixos, não porque 
elas sejam mulheres, mas sim, porque 
O piso Salarial destas empresas é mais 
baixo. É a discriminação camuflada. 

As denúncias de trabalhadoras 
que chegam até o Sindicato vão desde 
trabalho intensivo, ritmo alucinante, 


exigência de horas-extras até assédio 
sexual, racismo, aumento de número de 
infecções urinárias, resultando em abor - 
tos espontâneos, devido à proibição de 
se ausentarem das linhas de produção 
para irem aos sanitários, e a lista conti- 
nua. Todas são denúncias gravíssimas 
que, nosso Sindicato, junto com as 
trabalhadoras, tem enfrentado com 
paralisações, ações políticas e jurídi- 
cas. Porém, para enfrentarmos esta 
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Se quisemos om lutala té neleod asso jairo squares 


Assembleia na Quanta: trabalhadoras em defesa de direitos 


Dia 11/3 


- Atividades culturais e políticas: gincana, 
exposição de fotos e show musical no Clube de Campo 


dos Metalúrgicos, as 10h. 





Receita 
Renda Tributária................. 5.183.307 
Renda Social 15./88.176 
Renda Patrimonial .................. 59.956 
Renda Extraordinária........... 1.730.164 
Rendas (receitas) de 
Outras Entidades................ 215.464 
TOlaimeCena sas na 22.911.067 
TotalGeral ss ss 22.91717.067 
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E Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas, Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré 


Despesas 
Administração Geral ........... ES 
Contr. Regulamentares.......... 1.357.446 
Intersindical/Outras Categ........452.482 


Assistência Social ................ SS QUZISZo 
Outros Serviços Sociais ....... 1.011.430 
Assistência Técnica................. 296.112 
Despesas Extraordinárias......... 839.080 
fotal de Despesas .................... 18.308.410 
Saldo Exercício Futuro........... 4.6/3.65/ 
Total Geral............................... 22.9717.067 





Endereço para correspondência 
Rua Dr. Quirino, 560 - Centro 
Campinas (SP) - CEP 13015-080 
Fone (19) 3775.5555 
Fax (19) 3232.3068 
Plantão da Diretoria (19) 3775.5554 


Receita 
Renda Tributária................. 5.102.000 
Renda SOcial ssa 15.574.700 
Renda Patrimonial .................. 66.000 
Renda Extraordinária........... 2.140.200 
fotal de Receita .................... 23.482.800 
Total Geral........................... 23.482.000 


Eliezer Mariano da Cunha, 


Editoração: 
Gilberto Oliveira 
Renata Rosica 


Diretores do Depto. de Imprensa: 


Emanuel Melato e Jair dos Santos 


situação precisamos estar cada vez 
mais organizadas no Sindicato. Sabe- 
mos das dificuldades em arregaçar as 
mangas por conta da dupla jornada, do 
cuidado com filhos e da resistência dos 
familiares. 

Portanto, nossa organização é 
duplamente necessária, não só para 
mudarmos a situação nas fábricas, mas 
também para transformarmos a dura 
realidade em que vivemos. 





Despesas 
Administração Geral ........... EA TS ADO, 
Contr. Regulamentares ......... 2.528.900 
Assistência Social.............. 3.302.700 
Outros Serviços Sociais....... 1.102.800 
Assistência Técnica .............. 314.500 
Despesas Extraordinárias...... 1.131.700 

Total de Custeio .................... 21.103.600 
Aplicação de Capitais............. 440.000 
ouperavit Exercício Futuro .... 1.939.000 

Total Geral... 23.482.000 
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